
Lula e Maduro tratam de eleições na Venezuela no segundo semestre
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Palácio do Planalto informou que questão de Essequibo não foi tratada

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reuniu-se nesta sexta-feira (1º) com o presidente da
Venezuela, Nicolás Maduro. O encontro ocorreu à margem da 8ª Cúpula da Comunidade de
Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC), em Kingstown, capital de São Vicente e
Granadinas.

De acordo com nota divulgada pelo Palácio do Planalto, Lula e Maduro trataram de temas
que envolvem os dois países.

O presidente venezuelano garantiu que eleições presidenciais serão realizadas em seu país
no segundo semestre deste ano. Maduro disse a Lula que articulou um acordo com partidos
da oposição e que observadores internacionais irão acompanhar e auditar a realização do
pleito, conforme a nota.

Outro tema da conversa foi a atuação para o combate ao garimpo ilegal nas terras do povo
yanomami, que abrangem os territórios brasileiro e venezuelano.

Essequibo

A Presidência da República informou que Lula e Maduro não trataram da disputa territorial
de Essequibo. Assim, como o tema não foi abordado em encontro bilateral de Lula com Irfaan
Ali, presidente da Guiana, na quinta-feira (29).

Em dezembro de 2023, os presidentes Nicolás Maduro e Irfaan Ali assinaram declaração
conjunta em que os dois países se comprometem a não usar a força um contra o outro na
disputa pelo território.
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A medida foi adotada após a Venezuela realizar consulta popular que aprovou a incorporação
de Essequibo, região disputada pelos dois países há mais de um século, que perfaz quase
75% do território da Guiana. O governo venezuelano também autorizou a exploração de
recursos naturais na região e nomeou um governador militar para área. Foi o estopim para
que as tensões entre os dois países aumentassem desde então.

O governo brasileiro chegou a reforçar a presença de tropas militares em Roraima, que faz
fronteira com os dois países, e defendeu a resolução da controvérsia entre as duas nações
por meio de um diálogo mediado. O Brasil é o único país que faz fronteira simultânea com
Guiana e Venezuela, e um eventual conflito militar poderia ameaçar parte do território
brasileiro em Roraima.

A nota diz que na saída da reunião, Maduro disse aos jornalistas que a conversa com Lula foi
“muito boa” e serviu para “fortalecer a cooperação” entre as duas nações. Maduro fez uma
visita oficial ao Brasil em 2023, onde foi recebido por Lula no Palácio do Planalto.

Bolívia

O presidente Lula reuniu-se ainda com o presidente da Bolívia, Luis Arce, em Kingstown. Os
dois mandatários trataram de ampliação do comércio e investimento em infraestrutura e
prospecção de gás natural em território boliviano.
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